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  Guedes. O ministro 
da Economia, Paulo 
Guedes, participa 
do lançamento do 
Painel de Viagens, 
uma ferramenta de 
monitoramento de 
viagens de servido-
res. Guedes também 
tem encontros, em 
Brasília, com o presi-
dente da Federação 

das Indústrias do 
Paraná, Edson Luiz 
Campagnolo, com o 
presidente da RIO-
galeão, Luiz Rocha, 
e com o secretário-
geral do Banco de 
Desenvolvimento 
da América Latina 
(CAF), Victor Rico.
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 

Ilan Golfajn, é 
entrevistado pelo 
Broadcast.
  Varejo. O IBGE 

publica a Pesquisa 
Mensal de Comércio 
de dezembro.
  veículos. A B3 

divulga os dados de 
financiamentos de 
veículos novos refe-
rentes a janeiro.

   MANCHETES  DO  DIA

Supremo age para 
barrar movimento
hostil no Congresso

O presidente do STF, Dias Toffoli, e o ministro da Casa 
Civil, Onyx Lorenzoni, se encontraram ontem para ten-
tar conter um princípio de crise. Onyx assegurou que o 
Planalto não quer atrito com o Judiciário e Toffoli pro-
pôs um “pacto entre os Poderes”. Porém, horas depois 
da reunião, o Congresso deu mostras de que a ofensiva 
para enquadrar os magistrados vai continuar. Senadores 
ameaçam desengavetar a CPI da Lava Toga, que foi arqui-

vada por falta de apoio. Na Câmara, deputados se articulam para incluir no pacote an-
ticrime de Sérgio Moro a punição para casos de abuso de autoridade cometidos por 
juízes. O movimento atrai tanto parlamentares da base de Bolsonaro quanto da opo-
sição. A estratégia é planejada como “troco” pelo projeto de criminalizar o caixa dois 
nas campanhas eleitorais e endurecer o cerco aos políticos. Para ministros de tribu-
nais superiores, as redes sociais incentivam a investida contra o Judiciário.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Supremo age para barrar 
movimento hostil no Congresso

Folha de S.Paulo (SP): 
PF e Promotoria investigam 
candidatas laranjas do PSL

Valor Econômico (sp): 
Vale também vai 
enfrentar disputa no Cade

O Globo (rj): 
País gasta 28% do PIB 
com servidor e Previdência

Zero Hora (rs): 
Em um ambiente pré-privatizações, 
estatais ganham impulso na bolsa

Diário Catarinense (sc): 
Número de encaminhamento 
de aposentadoria cresce 90%

A tarde (ba): 
STF suspende duas ações 
contra Jair Bolsonaro

Jornal do Commercio (pe): 
CT da tragédia já em 
atividade 4 dias depois

The New York Times (eua): 
Trump diz ‘não estar feliz’ com acordo sobre 
fronteira, mas não informa se vai assiná-lo

The Wall Street Journal (eua):
China e EUA buscam esboço abrangente 
de pacto comercial nesta semana 

Financial Times (ru): 
Arábia Saudita pronta para embarcar 
numa busca global por petróleo e gás

El País (ESP): 
Governo assume a 
derrota do Orçamento

Vale sabia de riscos em 
Brumadinho, diz MP de Minas

Guedes e Agricultura divergem 
sobre fim de isenção de tributo

O Ministério da Economia quer aca-
bar com a isenção de contribuição pre-
videnciária dada a produtores rurais que 
exportam. A renúncia retira, segundo a 
equipe econômica, R$ 7 bilhões por ano 
do INSS. A medida enfrenta resistência 
da pasta da Agricultura, que avalia que o 
setor não pode perder recursos sem que 
seja feito um amplo estudo de impacto.

Documentos da Vale mostram que a 
empresa sabia dos riscos da barragem 
de Brumadinho (MG) e de outras nove 
estruturas desde pelo menos outubro 
de 2018. Segundo o MP de Minas, a bar-
ragem estava enquadrada na categoria 
de “atenção” e havia a possibilidade de 
liquefação e erosão interna - apontadas 
como possíveis causas do rompimento.
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   MERCADO FINANCEIRO

As idades de 57 anos (para mulheres) 
e 62 anos (homens), no ano de 2022, de-
vem ser usadas como referências na re-
gra de transição da proposta de reforma 
da Previdência que o governo Jair Bol-
sonaro deve enviar ao Congresso. No 
entanto, a idade mínima deve subir nos 
anos seguintes e chegar a 65 anos para 
homens e mulheres, como defende a 
equipe econômica. Ainda há, porém, a 
chance de que a regra para mulheres seja 
ligeiramente mais branda.

O ministro da Economia, Paulo Gue-
des, quer divulgar a nova proposta à im-
prensa tão logo o presidente decidir 
sobre o texto. A ideia é evitar ruídos de co-
municação. A estratégia inicial de apre-
sentar o texto ao plenário da Câmara foi 
abortada após o presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), avisar que era 
preciso seguir o rito de tramitação, com 
a apresentação de uma nova proposta de 
emenda à Constituição (PEC). A votação 
está prevista para maio.

Uma onda externa de apetite por 
ativos de risco e, em menor grau, a 
perspectiva de que o presidente Jair 
Bolsonaro, com a alta hospitalar imi-
nente, bata o martelo sobre a proposta 
da reforma da Previdência ainda nesta 
semana animaram os investidores. 
O Índice Bovespa avançou 1,86% e 
retomou o patamar dos 96 mil pontos 
(96.168,40). Apesar da recuperação de 
ontem, o índice ainda acumula recuo de 
1,26% em fevereiro, depois de ter su-
bido quase 11% em janeiro.

Em Nova York, as bolsas subiram 
com força após o acordo preliminar en-
tre democratas e republicanos sobre o 
orçamento do governo americano e por 
causa das boas perspectivas para um 
desfecho positivo da guerra comercial 
entre EUA e China: Dow Jones fechou 
com alta de 1,48%, S&P 500 avançou 
1,28% e Nasdaq teve ganho de 1,46%.

No mercado de câmbio, a sessão foi 
de alívio, após quatro dias seguidos de 
alta do dólar. O real foi a moeda que 
mais se valorizou perante a divisa dos 
EUA, considerando os países emergen-
tes e desenvolvidos. O dólar fechou em 
R$ 3,7148, em baixa de 1,33%.

Nos juros futuros, a taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2020 fechou em 6,485%, de 
6,505% na véspera.

  INDICADORES

Medida Provisória antifraude 
no INSS recebe 578 emendas

A Medida Provisória 871, editada pelo 
governo Jair Bolsonaro para coibir frau-
des no INSS, recebeu 578 emendas de 
deputados federais e senadores. As al-
terações sugeridas pelos parlamenta-
res tratam de pontos polêmicos, como o 
prazo que os segurados do INSS precisam 
contribuir para ter direito a benefícios, o 
tempo mínimo para apresentação de de-
fesa antes da suspensão do benefício por 
irregularidades e o endurecimento de re-
gras para salário-maternidade, auxílio-
reclusão e pensão por morte.

Construção civil tem plano 
para 1 milhão de empregos

Fabricante de papel do Paraná 
pode ser vendido por R$ 1 bi

Índice Bovespa sobe 1,86%; 
dólar recua para R$ 3,7148

Atingido em cheio pelas investigações 
da Lava Jato e pela recessão, o setor de 
construção civil quer virar o jogo e pro-
tagonizar a retomada do crescimento do 
País. A Câmara Brasileira da Indústria da 
Construção (Cbic) apresenta hoje aos 
parlamentares um plano que promete 
criar 1 milhão de empregos sem nenhum 
centavo de subsídios do governo. Dentre 
as propostas estão a retomada de obras 
paralisadas por prefeituras e que já têm 
recursos liberados e a facilitação do li-
cenciamento ambiental.

O controle da fabricante paranaense 
de papel Sepac deve ser vendido, segundo 
três fontes a par do assunto. Avaliada em 
R$ 1 bilhão pelo mercado, a companhia 
familiar está no radar de grupos estran-
geiros. Fundada nos anos 1970, a Sepac é 
especializada em papel tissue (para pro-
dução de papel higiênico, papel toalha e 
lenço de papel) e faturou R$ 800 milhões 
em 2017. O complexo industrial da  
Sepac, na cidade de Mallet (PR), ganhou 
recentemente uma unidade de fraldas.

Reforma prevê idade mínima de 57 e 62 anos

Brasil consome 28% do PIB 
com Previdência e servidores
O Brasil já consome 28% do PIB, ou R$ 1,9 
trilhão por ano, com a remuneração de 
funcionários e aposentados dos seto-
res público e privado. O cálculo é do ex-
presidente do Banco Central Armínio 
Fraga, que defende que seja feita “não 
apenas uma reforma, mas ‘a’ reforma” 
da Previdência. Fraga espera uma pro-
posta que traga mais economia do que 
a apresentada pelo governo Temer. 
“Espero que haja tempo de revisar o 
texto para cima. Mas não tenho muita 
esperança de que ela seja aprovada 
de forma que gere 2,5% de economia (em 
relação ao PIB) em 10 anos”, disse. As 
informações são do jornal O Globo.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - fevereiro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/fevereiro

IPC-FIPE - 1ª Quad./fevereiro

TR pré (11/02)

TBF (11/02)

Ibovespa (12/02)

Poupança Nova (13/02)

CDB pré 30 dias (12/02)

CDB pré 60 dias (12/02)

CDI acumulado mês (12/02)

CDI anualizado (12/02)

Dólar Comercial (12/02)

Dólar Turismo (12/02)

Euro Turismo (12/02)

Dólar Papel SP (12/02)

R$ 998,00 

0,32%

0,20%

0,66%

0,0000%

0,4139%

  1,86%;  R$ 16,637 bi

0,3715%

 0,06211/0,06214

 0,0621/0,06222

0,20%

6,40%

R$ 3,7143/R$ 3,7148

R$ 3,6900/R$ 3,8500

R$ 4,1670/R$ 4,3730

R$ 3,7833/R$ 3,8833

sepac
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Bolsonaro deve ter alta hoje do 
hospital; agenda será restrita

Internado há 17 dias, Jair Bolsonaro 
deve ter alta hoje do Hospital Albert Ein-
stein, segundo o médico Antonio Luiz 
Macedo, que acompanha a recuperação 
do presidente após a cirurgia de recons-
trução do trânsito intestinal. Depois da 
alta, Bolsonaro retornará a Brasília e terá 
de manter um ritmo moderado de traba-
lho. O presidente já pediu para adaptar 
um gabinete no Palácio da Alvorada para 
poder receber ministros de sua equipe e 
despachar sem precisar se deslocar até o 
Palácio do Planalto.

Bancada evangélica 
reage à pauta de 
costumes no STF

A pauta de costumes prevista para ir a 
julgamento no Supremo Tribunal Fede-
ral provocou reação de parlamentares da 
bancada evangélica. Ontem, em reunião 
com o presidente da Corte, Dias Toffoli, 
eles pressionaram para que o julgamento 
sobre a criminalização da homofobia, 
marcado para hoje, fosse adiado. Toffoli 
manteve a ação na pauta. Enquanto isso, 
no Senado, o presidente da Casa, Davi 
Alcolumbre (DEM-AP), desengave-
tou um projeto que proíbe o aborto em 
qualquer situação, o que tornaria mais 
rígida a legislação atual. A proposta, que 

INTERNACIONAL

havia sido arquivada, volta à Comissão 
de Constituição e Justiça, onde deve ser 
discutida pelo nas próximas semanas. 
“O projeto deve ir para as comissões te-
máticas, ter o debate, colocar o País para 
discutir”, disse o líder do PSL no Senado, 
Major Olímpio (SP).

Oposição venezuelana eleva 
pressão por ajuda humanitária

Heleno afirma que só falará 
sobre Sínodo se for convocado

MDB garante a presidência 
de três comissões do Senado

Milhares de manifestantes foram às 
ruas de Caracas ontem para apoiar o au-
toproclamado presidente da Venezuela, 
Juan Guaidó, e buscar reverter o suporte 
dos militares à decisão de Nicolás Ma-
duro de não permitir a entrada de ajuda 
humanitária no país. Em discurso à mul-
tidão, Guaidó prometeu que alimentos e 
remédios começarão a entrar no país no 
dia 23. O dirigente não detalhou o plano 
- disse apenas que, se necessário, organi-
zará caravanas e mobilizações.

O presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, afirmou que não está 
“muito contente” com o acordo preli-
minar fechado entre congressistas para 
evitar uma nova paralisação da máquina 
pública americana, mas disse que irá es-
tudar seu conteúdo antes de assiná-lo. 
Republicanos no Senado montaram uma 
campanha para convencer o presidente. 
O prazo para que Trump dê o aval sem re-
sultar em um novo desligamento parcial 
do governo termina na sexta-feira.

Pelo menos 17 pessoas, entre elas uma 
criança e três mulheres, morreram on-
tem no incêndio de um hotel de Nova Dé-
lhi, na Índia, que levou quase quatro ho-
ras para ser controlado pelos bombeiros. 
O hotel estava completamente reservado 
por uma família que estava na capital in-
diana para participar de uma cerimônia. 
Segundo o porta-voz dos bombeiros de 
Nova Délhi, Shyam Singh, o incêndio co-
meçou às 4h30 (horário local) e também 
deixou três feridos.

O ministro-chefe do Gabinete de Se-
gurança Institucional (GSI), Augusto 
Heleno, afirmou que só dará explica-
ções à Câmara sobre o monitoramento 
dos encontros de integrantes da Igreja 
Católica para o Sínodo da Amazônia se 
for convocado. Ontem, o deputado Már-
cio Jerry (PCdoB-MA) protocolou uma 
convocação para que Heleno esclareça o 
assunto. O chefe do GSI confirmou o re-
ceio do governo sobre temas do Sínodo, 
mas afirmou que “em nenhum momento 
(tem a ver com) espionar alguém”.

Mesmo derrotado na disputa pelo co-
mando do Senado, o MDB garantiu o co-
mando do maior número de colegiados 
da Casa: a Comissão de Constituição e 
Justiça, a Comissão Mista de Orçamento 
e a Comissão de Educação. O acordo foi 
costurado com o presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (DEM-AP), e demais 
líderes de bancadas, mas só foi possível 
com o compromisso de “bom senso” do 
partido nas indicações. Na prática, signi-
ficou um veto antecipado a nomes próxi-
mos ao senador Renan Calheiros (AL).

Descontente com acordo, 
Trump diz que irá estudá-lo

Hotel de Nova Délhi pega fogo 
e deixa 17 mortos e 3 feridos

Bebbiano liberou R$ 250 mil para  
campanha de ex-assessora do PSL
O PSL liberou R$ 250 mil para a campanha 
à Câmara, em 2018, de uma ex-asses-
sora do partido, segundo a Folha de 
S.Paulo. Érika Santos foi candidata em 
Pernambuco e obteve 1.315 votos. Na 
prestação de contas da candidata está 
registrado um gasto de R$ 56,5 mil na 
gráfica Itapissu às vésperas do primeiro 
turno. A gráfica não funciona no ende-
reço que consta da nota fiscal. O pre-
sidente do partido à época era Gustavo 
Bebbiano, atual ministro da Secretaria-
Geral. Ele não se manifestou.
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GERAL

Viaduto na Pinheiros será 
reaberto em 18 de março

O prefeito de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), anunciou ontem que o viaduto 
que cedeu na Marginal do Pinheiros terá 
o acesso aberto para carros leves a par-
tir de 18 de março. Segundo ele, as obras 
emergenciais estão em processo de fina-
lização. Já os trabalhos de manutenção 
ocorrerão quando a estrutura já estiver 
em funcionamento. A área está interdi-
tada desde 15 de novembro. Ainda não há 
prazo para a liberação do tráfego de veí-
culos pesados. O custo das obras emer-
genciais foi de R$ 20 milhões.

Museu Nacional 
ressurge em 
meio a ruínas

O meteorito Bendengó segue incó-
lume no hall de entrada do Museu Na-
cional, a despeito de toda a destruição no 
entorno. Com 4,56 bilhões de anos, a ro-
cha espacial resistiu ao incêndio que des-
truiu a instituição em setembro. Hoje, é o 
símbolo maior dos trabalhos de recons-
trução do prédio que o fogo consumiu. 
Oriundo de uma região do Sistema Solar 
entre Marte e Júpiter, o Bendengó viajou 
até Monte Santo, no sertão da Bahia, onde 
foi achado em 1784. “O meteorito não so-
freu quase nenhuma alteração por conta 
de suas características: essas estruturas 

esportes

vêm do espaço, enfrentando temperatu-
ras muito mais altas do que qualquer in-
cêndio que possa ocorrer aqui na Terra”, 
explicou o paleontólogo Sérgio Azevedo. 
Ontem, a direção do museu abriu pela 
primeira vez o acesso ao prédio em ruí-
nas para jornalistas.

Flamengo se livra de ter centro 
de treinamento interditado

Velório de Ricardo Boechat 
atrai amigos e admiradores

Estado quer fazer PPP para 
conceder as Marginais em SP

Depois de mais de duas horas de vis-
torias e pelo menos uma hora de deli-
berações, peritos de diversos órgãos es-
taduais e municipais do Rio de Janeiro 
decidiram manter em atividade o Ninho 
do Urubu, mas fizeram exigências para 
não interditar o centro de treinamento 
do Flamengo. Na sexta-feira, um incên-
dio no local matou dez jogadores das 
equipes de base do clube. 

Amigos, admiradores e personalida-
des foram ontem ao Museu da Imagem e 
do Som (MIS), na zona sul de São Paulo, 
para prestar a última homenagem ao jor-
nalista Ricardo Boechat, que morreu an-
teontem em um acidente de helicóptero 
no Rodoanel. Por volta da meia-noite, o 
velório foi aberto ao público. Motoristas, 
principalmente taxistas, passavam na 
frente do museu buzinando em homena-
gem ao jornalista. Ainda ontem, Boechat 
foi cremado no Cemitério Horto da Paz, 
em Itapecerica da Serra (SP).

O governo de São Paulo pretende con-
ceder as Marginais do Pinheiros e do 
Tietê para a iniciativa privada, em uma 
ampliação do Programa Estadual de Par-
cerias Público-Privadas que passará a in-
cluir, ainda, estações da Companhia Pau-
lista de Trens Metropolitanos (CPTM), 
além de linhas da empresa. O vice-go-
vernador Rodrigo Garcia (DEM) expli-
cou que a proposta das Marginais está 
em fase de análise, mas afirmou que a de-
terminação do governador João Doria 
(PSDB) é de que não haja pedágio.

São Paulo recebe o Talleres 
para tentar volta por cima

Santos joga mal e fica no 
empate com o River Plate-URU

São Paulo e Talleres se enfrentam hoje, 
no Morumbi, às 21h30, na segunda par-
tida da segunda fase da Pré-Libertado-
res. Há uma semana, em Córdoba, os ar-
gentinos venceram por 2 a 0. O São Paulo, 
portanto, precisa vencer por três gols de 
diferença para avançar na competição. 
Uma vitória são-paulina por 2 a 0 leva o 
confronto para os pênaltis. Os argenti-
nos passam até se perderem por um gol. 

O Santos não fez um a boa partida e ape-
nas empatou por 0 a 0 com o River Plate, 
do Uruguai, ontem à noite, em Montevi-
déu, pelo jogo de ida da primeira fase da 
Copa Sul-Americana. O time de Jorge 
Sampaoli perdeu chances de gol e ainda 
teve de lidar com a expulsão de Orinho. 
O jogo da volta vai acontecer na próxima 
terça-feira, no Pacaembu. O empate com 
gols classifica o River.

A 17 dias da festa, Carnaval do Rio 
ainda não tem aval dos Bombeiros
A Sapucaí, palco dos desfiles de car-
naval no Rio de Janeiro, e a Cidade do 
Samba, onde as escolas preparam suas 
alegorias, não têm aval do Corpo de 
Bombeiros, segundo o jornal O Globo. A 
quinze dias do Carnaval, a Sapucaí é um 
espaço embargado para a realização 
de eventos, que precisa ser adequa-
do à legislação vigente, segundo os 
Bombeiros. Já a Cidade do Samba teve 
o projeto contra incêndio e pânico 
indeferido, por falta de atendimento às 
exigências dos bombeiros.

   DESTAQUES  
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